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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


A Academia Real das Sciencios, de que era pre- 
sidente S, M el-rei D, Fernando, reunindo se em 
sessão, depois da morte do ilustrado principe, para | 
escolher presidente, elegeu, n'um motmento de boa 
inspiração, para aquele cargo, S, M.ebrei D. Lui 
elegendo o sr: D. Luiz de Bragança seu pres 
dentes a Academis Fical das Sciencias de Lisboa, o 
primeiro instituto lterario € scientfico de Portu- 
Bal, não escolheu só a primeiro cidadão do pair, 
& augusto. chefe do Estado: escolheu ao mesmo 
tempo um literato eminente, um protector disve- 
Jud ds etrs das siencial e dás arts, |O | 
> foi por tudo isto, foi pelo novo presidente ser 
um rei Houblê de ur, homem de letras ilusre, 
que à escolha da Academia foi feliissima. Tão fe- 
IM, que 08 resultados começam já a apparecer. 

Eleito presidente da Academia, S. M eLrei não. 
asecitou Essa nomenção com os áres indiferentes 
Som que um rei necéita uma homenagem banal de 
Comtesamiamo: aeseitot-a. com o emthusiasmo € 
Gom n convicção com que um homem de talento. 
aceuita um encargo glorioso, mas trabalhoso tam- 
dem. 

O truductor notabilissimo de Shakspeare, o lit 
teruto ilustre de quer ainda ha dias fez a apo- 
thicose um dos criticos mais eminentes e mais if 
ficeis do nosso paix, o ar, Camilo Castelo Eeanco, 
chamado a preshdir à primeira academia intellectual 
do reino, entendeu, é entendeu muito bem, que 
esse logar de presidente que a Academia lhe ole 
recin não devia ser para elle uma sinecura real, 

ju csso título honroso que nas suas regias mãos 
deostavam mão devia dr apenas um iu ho- 
noriico, « que, como rei é como homem de let- 
des Me sai o ver de pô o se bel alento 
Ceu alta influencia ao Serviço dos progressos 
a em de a transforma de Insutuição 
“fe Mona em instituição de utilidade, de Fazer com 
quo ella ê um forte impulsa no movimento intel 
Metunl da nossa terra, Gom que ella se torne um 
dos grandes motores do desenvolvimento das nos- 
as aiencias e dus nossas lettras, 

desde q dia em que foi eleito presidente da 
agem; & Mo ém Vez de se eng ao seu par 
pel oie de presidente rei, que só apparece nos 
Toró tolemnes, abrindo e cnderrando us sessões, 
Começou à frequentar assiduamente a Academia, 
pr ia todas a uso sessões odiar ias a 
lahorar, coma socio, com todos os oatros 50 
ala Aculermia, nos seis trabalhos quotidíanos, com 
vim amor desvelado, cam una dedicação enorme, 

"E "mu ultima sessão que al so reslisoy, na terça | 
faira passada, sesiio pública, em que o academi 
o ar. José Horta ez úma erudita e interessantissi- 
ma conferencia cerca da circulação da materia 
derois do orador terminar 0 seu discurso, el-rei 
Di Luiz tomou à palavea, e, num improviso bri 
Inanite, rúpido e eloquente, annunciou 4 Acade 
mia que punha do seu dispor à quantia de um 
conto de réis énda anno, para ser dado como pre 
mio d melhor obra Titeraria cu acientílica que 

no se publicasse no pais. 
Tara, que ais premio tenha clfectivamente o 
efeito salutar de um estímulo, de utma recompen- 
aa, será conferido d obra mais importante, embora 
o Seu actor não seja nemlemico. 

Está portanto aberta para todos a liça 

Esse premio não se destina especi 
dado género, a um determinado ramo: um ano 
será conferido á melhor obra literaria, romance, 

ema ou peça theutral; n'outro será adjudicado 

melhor obra selentfica, conforme o presidente 
anti pertença 4 secção de sciencias ou à secção 
dele 

Este premia sé por si já representa um grande 
melhoramento um estimulo, poderoso do trabalho 
intellectual; represento, alem disso, à inaugura- 
ção de ima nova epocha para a nossa Academia, | 
dim posto aureo de progrtão, e belo e dei” 
Aluetcia salutar, período que será marcado na his- 
soro, pela elis ara presdemo, de D Lui de 

aço, O avisto Fei de Portugal e o eminente 
traductor do Othello, a 


nim a ser o aconteci- 
jsboa. 
O grande triumpho alcançada pela gloriosa con- 
tora ha primeira noite, accentuu. sé mais ainda 
Tas noites seguintes, e às ovações & Pati, sempre 
Bi crescendo, chegaram na sua quarta recita a uma 
verdadeira apatheose, EA 

Em Lisboa dá se um facto, muito trivial nas te. 
ras pequenas, é de que por isso nos deviamos li 
Berthr em relução às celebridades que nos veem 


lá de fora. à 
Quanto maior é a fama que precede um artista 


a Lisboa, tanto maior é a desconfiança com que 
Lisboa vãe assistir ao seu debute. 

Edfectivamente, nós não somos em absoluto pela 
admiração, sob palavra, pelo cathustasmo pos in- 
formações, mas ahi 4 querer antepor a nossa 
opinião ad consenso unanime da crítica de todos 
8 púizes, vae Uma distancia enorme. 

Porque no fim de tudo achamos perfeitamente 
ridicula a pretenção de julgarmos que só nós é que 
entendemos de arte, e que podemos ter razão con- 
tra toda o mundo. 

Esses lisboctas desconfiados forjaram para seu 
uso uma lenda mio intrincada de reclmes par 

os, de criticas compradas a peso de ouro, é do. 
Fnolo fácil como sé fazem reputações Iá fora, € 
agarram-se muito satisfeitos à essa lenda para ex. 
plicar decentemente, modestamente, a sua pre: 
Venção tacita contra todas as celebridades, 

Eisa lenda, poreim, é tudo o que ha de mais 
fantastico, e tambem de mais imbecil, 

Nis eoinprehendems perfeitamente que uma 
melioeridade muito reles possa (mercê d'um bom 
par de vintens, ou de um bom par de amigos) 
Erangear "uma terra pequena ou a outra, uma du 
Ba de reclames nos jornues, nos jortues das agen 
cias ialianas por exemplo, onde esses reclames 
teem preço estabelecido, ou na nossa terra, onde. 
à excesso de benevolência da eriica se não vende. 
por dinheiro, honra nos seja, mas se dá de graça 
Dela bonhomia bonacheicon que nos está na mas 
Ba do sangue, 

Ora esses reclames podem fazer uma celebri- 
dade local, e por 1550, 5€ manhã nos aparecer 
ahi em qualquer theatro um artista notavel em 
Verana, Em Veneza, ou mesmo em Sevilha, ou 
em Marselha, nós pomos de quarentena ssa Cel 
brinde, 


mães que trazem à su 80 sho da 
nifio do publico, e essa opinião é que não ha di 
nheiro ném amizade que a compre. E 
Por exemplo, no anno. passado, cremos, veio à 
Lisboa uma cantora que unha cerio nome no jor: 
nhlismo francezy a sr* Carolina Salla, Cantou em 
S. Carlos uma noite só, é não agradou. Estava 
rouca, disse se, e, como nos não appareceu mai 
mos sem saber se não nos agradou por esse 
incidente, ou se a sua rouquidão era chronica 
Mas com a sr* Salla dava-se 9 caso que apon: 


| tamos. Quatro, cinco, ou dez jomnes trancezés, 


faziam lhe elogios, sem comtudo a darem como 
oridade: mas não tinha chegado até nóx noti 

de grandes ovações feitas pelo publico, nem 
desses rullosos suciessos cujo echo passa depres 
sa as ironteiras nacionaes 

E depois, essas orações, qui 
blico de uma unica cidade, podem não quersr di- 
zer nada; representam a opinião d'esse público, 
Sem de modo algum representarem o mereci 
to absoluta do artista a quem essa opinif 
ravel, porque no fim de tudo es 
see inluenciada por mil circunsi 
merecimento rea 

Por exempl 


lo feitas pelo pu 


E pa ico pod 

im público ou outro publico pode-se e 
no seu peredictim, uns sitios ou outros 
podem vender a sua opinião por dinheiro, ou dal-a 
por amizade, mas o que é inteiramente impossi- 
Vel é comprar todos Os críticos do mundo, é que 
todos os publicos da Europa e da America se en- 
ganem, é que só nós é que estejamos na verdade. 

E por isso nós, desde 0 primeiro dia em que. 
pisos terra portugueza, a saudâmos com en- 
thusiasmo e sem reser . 

Nunca tiharmeosguvido, mas sabiamos que era 

força uma grande artista, que tinha qualquer 
Foi dE estranho, de previlegiado, de excepcional, 
porque sem isso não se conquista a fama exce- 
Peional que ella tem. 

E não empregimos mal a nossa confiança: a 
Parti cantou, € excedeu todo o maravilhoso que 
imaginavamos della; e o publico finalmente, esse 
público que frio « severo à acolheu, cheio de pre- 
Venções é de reservas, acabou por comprehender 


gsm é justa a fama gloriosa da Pat este 
fazendo, dll, o juiz severo e apgressivo do pri 
méiro toménto, ovações tão enthusisticas, tio 
roidosas, tão sentidas, como lhe teem feito todos 
Ds publicos do mundo, de que Pati é a cantora 
adorada. 

Gervasio Lobato. 


pp cera 


FIDES DEVRIÉS 


Só um emprezario como à sr. Campos Valdez, 
seria copuz dê fazer este milagre extranho, de um, 
jornal de Lisboa, dando n'uma epocha os reteutos 
das artistas que cantam em S. Carlos, dar 10 
mesmo tempo O retrato dos artistas mais celes 
bres, dos artistas que são hoje unicos no mundo 
Ayrido 

Hontem davamos o retrato da Patr, hoje da- 
mos o retrato da Devriés: hontem à retráto da 
grande celebridade gloriosa que ha vinte annos. 
Enche o mundo de assombro: hoje o retrato da 
mis celebre cantora franceza moderna, dquella 
que É a gloria mus esplandecent da! Opera de 
As chranicas da 


ro demorada apresentação de Fidês Devriés, 
Fidês, Devriés pertence a uma familia judia, da 
Hollanda, uma familia de artistas que Lisboa co- 
nhéce perfeitamente, 

Sua anã, que vive ainda, e que está actualmente. 
entre nós, foi uma cantora distinctissima, « hoje é 
uma syimpúthica senhora, amavel, bon, risonha, 
que revê O seu glorioro passado ressuscitado no. 
Presente glorioso de seus filhos. 

Ta vinte é tres annos a sr Deyriés, mit, Rosa 
Deyriês, esteve cantando em S. Carlos 

É na epocha de 1863-186, na companhia em 
que figurovam a Tedesco, a Ber a Gale, à 
Sontralto Tati, o barytono Beneventano E P 
dolphini, e o célebre Monigini, 

n elle q Luiregia, à Semiramii 
erme Tell e o Fingal), do nosso muito do 
ido muestro Cappo 
Agead/u muito cm 


bon, «a prova isso d 


beneficio — honra qj 
é jo nome se im 
por signal n' cantou a 
mesma € 


Rosa D 
dos cantores: Maurício, à birytono distincto que 
este anno temos ouvido em 9, Carlos, Hermann, 

nho do celebre prestidigitador de quem tem, 
» nome, tenor muito. applaudido Joanna, um 
magic soprano muito Conhecido hoj no um. 
do Íyrico par Mme Dercims-Devriés, pois casou. 
com o tenor Dereims que Lisboa tambem já ouviu. 
ha oito aonos, e finalmente Fidês, a mais gloriosa, 
de tados os seus filhos e de todos os cantores mos 
dernos da escola francera, 

Fides Devriés nasceu no fim de uma representa: 
ção do “Proplheta, é sua mãe que na noite em qua 
à deu lue fizera ainda o papel de Fidês, poz.lhe 
o nome do seu personagem, 

Senhora até 4 raiz dos cabellos, Fidês Devrids, 
apesar do seu enorme talento dê cantora, é da 
ardente vocação theatral, teve durante. muitos. 
anos profunda repugnúncia em seguir a varia 
lr 


lts, t0+ 


oduzia-a, mas os bastidores assusta 
inspiravam lhe uma repugnância inven- 


tro Jogo que à 
os bastidores ia sempre contratvita, aborrecidas 

Ni Senti que marche cu Supla, ita 
ella, 

Nestas disposições, a nova é formosa cantora, 
acceitou com enthuslnsmo a mão de esposo que 
e offereceu, fascinado pelos seus encantos, O 
sr. Adler, um rico dentista americano que vivia 
em Paris, e pelo braço de seu marido disse adeus 
ão theatro. 

". 


Durante annos esteve ausente do theatro, é só 
cantava em concertos, quando a sum voz mbravi- 
losa podia ir minorar algum soffrimento, cum- 
prir qualquer obra de caridade. 

Finalmente, em 1882, Heugel, o editor celebre, 


O OCCIDENTE E 


oro Ha pónco fempo, querendo dr ur so | rar vezes se enconra: O ro Homem apparess |) fast, Cada Javcade dá um 
oco a Robe nciom à duos representação do | ques por encanão, Mal e percebe donde rem Fara AA 
Siam de Rib Thom deem pola | Dea game etera pora eg or | de pan que pru 
Hal de Amboise Them s aum ça | entro altas ralo granitos Alguns ironços | Esvs formas de ainiagação local são 
O e oa Derrama papel de Ophes | darvores Imçados de margem à marpem formam a nao aa 
je renpoarição do Dia que tem cantado | a pone Je. Desta podem contr se no fundo do. 
ly aa à mas Comp O tanta er, que conse | let do ro as mais pequenas pedra, al é a hm A 
A eletro opera Gab Pidês Devrto-Adior oliase | pider das aguas. | 4 sto 
r com que Eita as radiame gloria. | — DO lodo esquerdo do rio admira e ama espe E 
ho de que er a mais rode Elo | gor ecminada em pico granísos levas | É cura e nzómplst esta porca Outros a pos 
reto a O para franceza, e a Sua Feapparição foi | imos. derão completar, se tomarem a boa resolução de 
qm acontecimento em Patis. passar alguns dit da estação colmos mete res 
Tede voo o esplendor da sua belleza, da sua eles Eamo de Portugal tão cheio de belos. 
ancin excepeional, do seu talento. hors ligne, a 
Pesriés pentbu a si carreira Ii interrompida, 


«8 W'este seculo foram hospeda 


Da ponte fe'a é bom ie ao Vilarinho das furnas | Henriques. 
| 


ese então para cá tem caminhado de triumpho | gade em piincipl k 
gde anão Dor e a creoção, que esta epo- | dos o Conde de Hoflmanses e o professor LUTA — 
cl fe eim Pais, na nova opeça dê Namençio ge da Alemanha viram a Pótuça cor: | LAST 
ee he valeu da critico franceza uma ver- | Me as bellezas e estudar as produ aturaes, 
m 5 nho segu sempre à margém do rio Ho: | EUR E AS SUAS OBRAS 


cadeira apotheose, Ê m 
o à Devriês appareceu pela pri: | mem, Esta parte da sera é boa pára quem Creio 7 
no po a ando umas recitas | jar meditar na historia da terra ou na historia do 


ektraordinarias o Fausto, 0 Hamlet é o Rigoleto. | homem, ; 


Luiz Pasteur, O 


lustre e grande génio ante a 
à reverente à humani 


e em home- 


ssçraordinarias O Fast, O Ha Sratepes: | — São qui bem pronunciados os efeitos das neves | dus, 3º purr, 

O se sueco de Marguida, do | torensies. À observação della fcitard de cómo | gba de gratidão, — e que à Academia Realdis 

e ed cida q mae suprema expressão da | a compeehensão de grandes phenomenos matus | Sejencias de Lisboa, admitiu por acelamação no 

concepção anistica, a mhis brilhante manifestação | raca. E | seio douvissimo — nasceu em Dole, no deparia- 

e a coa in SÉ estrada, que se isa, é obra dos grandes do- | mento de Jura a 27 de dezembro de jbas, 
mia o nanda == os romanos. Os marcos | — Foram modestos os seus primeiros estudos, cur 


ES cado Devrida voltou é o seu sucesso foi 
ni mor qu to anno findo; é maior ae ser 
a Dune e é possivel, no popel de Salomé, 
da Herodiade, que elin vie crear em Lisboa, e de 
que foi a erendora gloriosa em Paris. 

“Um talento extraordinário, uma consciencia ar 
cisto Como única. Vimos em, Nenhuma cantora, 
e osso miravilosa que desafia a cri 
Wa severo uam distieção suprema uma 
od aevçç um, AÇÃO, Tra comparar | goaãe uma Dl paisagem, Age morei es 
Preso physonomic gos Je ide, um vor | Estrada, serra Formar um fundo admirava 
magnifica de um arte de canto prodigiosa, tudo | sobre o qual destaca um grupo de casas da po: | Em iRgy era pr.fessor Suplente de chimica na 
DE uma umtista excepelonal da sr+ Fidês De- | yoação. faculdade de Strashurgo é em (85a professor pros 
vriés-Adler, que fôra do theateo é uma distinctis. | — Debxanido o rio, e não querendo visitar o sítio | pristario diesss cadei 
Vindo ma vardndeira senhora em toda a alta é | onde se diz que exist a povoação im: | — Em 18547 o merito reconhecido do sã ntissimo 
respeitosa accopção da palavra, portante — Chalcodonia — subamos de novo par: fy gua 834 até essa epoca fóra decano 
GL. | A serra, protegidos sempre pelos carvalhos fron- Faculdade das Selencias de Lille, foi titulo para 
dosos. A setecentos ps as encontrare- | ser chamado a EA pelo gové St Alm, a 
qa dosos À setecentos & ti a Go campos. | gamente nomendo indstor o estudos slemtifos 
ps a e Ppovontão alegre: É 5. Jodo |-dá Eco Normal é professor degelo e ph 
do Campo. ã sica e de chimiea na mesma Escola, entrau para 
AS NOSSAS GRAVURAS O no rio corta ns veigts que cercam a | à Sarbonna em 1858, para a Academia das Sden- 
povoação. Renques de elegantes vidoeiras vestem o depois, é em 1873, a Academia de Me- 
O margens em mais d'um si erio lhe o diploma de membro asso». 


idos que ainda se encontram nos lados da | sados na provincia, Ainda assim 0 18 únnos 
a O em pensar nas. Jegiões que moutros | conseguiu ser ncccite director de estulos aum 
tempos por alli teriam passado, collegio de Besançon, obtendo nos at amnos a 
“Bai que o rio sora, apertado em grande ex | admissão na Escola Nórmal Dispondo de amadas 
tensão, alarga afinal formando uma planície con- encia, não vulgar e da vontade tenscissima 
o aa lunotona axé Vilariado, Uma pe- | de aprender, foi recebido na mesma escola em 
Giuena pone di passagem para a povoação, pouso | 1845 aggregado das sciencias physiea& propio 
Aco ênte: Um pequeno ro a atravessa e da ponte | dor de chimica, e, finalmente, tendo obtido o riu 

| de doutor em Ssiências em 1447, um anno dépais 
a a cadeira de physica no Lyceu de Dijon. 


MONDEGO — NO CHOUPAL resta povoação até ás Caldas o caminho é hor. | ciado. 1861 conquistára o premio Jecker, 

A paltagem que publicamos a pag. 88, copia de | rorosoi massas granilcos charada (a “bre | tendo jd obtido em 1826 a grande medalha ftump: 

uma photogral ertencente a uma bella collec- | outras, formam castellos gigantescos. O terreno é ford pela Sociedade Kal de Londres, como premio 
“ Er A (é pn 

Ao hs com que nos brindaram os | coberto por regetição rilits, Dina “e subir | nos seus trabalhos sobre a polarisação rotatoria e 

jo mollecular do acido paratintrico, e 


go do photos ana COM A o e conhecidos | a grande alturas começ a descia pára as Caldas. | 2 ongs 
Ne caminho é que precepísios ! Ge Usb um premio de physiologia experimental 


Roimosos” pontos do, Mondego, tão cantado por pelos seus estudos sobre à fermentação lactica, 
poetas é ão explorado por artistas que encontram . do acido tartrico e do aleood, Em ISOS [ii agem: 

Palio motivos para bellos quadros de paizagem. “. cindo com a commenda da legião de honr 

“O ehoupal É um dos sitios mais pitoresca ! 5 1874 0 ministro da instrasção pública sob p 
no Mandado podem ha Na serra do Gerex não ha só pára contemplar | de ma commitsão encarregada de ex mim rio 
o Mobo! aproveitar bom a paizogem fo | a Ni Aiversiasimas aspectos é da | os trabalhos — apresentou à Assembléa Nacional 
tographo sonhe al perfeito quadeo, composto | qual estu nov é ap dia pallido reflexo. | um projecto de lei no qual a França recompens iva 
e Mura, q é n grande ata, mas que nem | | Vignns de extme es costumes, a vida das | q colebre chimico com a pensão anmu le yitaia 
e fizem, desistem | pogonções serranas. de ao:uoo francos, ou 3:0008000 réis, à que foi 


Pampre as reproduções que d 
dt estica da Em quando a 
à puizagam, não. sabe procur 
ae rm quadro, com toils as linhas de 
componção, indapemvl paca que a atm de 


ista qu : reproduz É oa e obsequiadora a gente d'estas terras. Ma | aprovado. Note-se de passagem a modesta retri- 

Páuco curiosos. Cada povosção tem obrigaçã> de | enormisimos das notubilidades Iyrizas, instru- 
Pouco Ca eomervação, dos caminhos; Cada o: | mento dos especuladores é sugadóio de dial 
Voação tem um colmeal commum, onde cada ha Pasteur, independente do seu imménso amor. 


Como lo, óptico e prespetico conve: | vo ; 
art tnha o eo, oo e pes Te | ig ad a empesam pao nf pl ea 
e gem que apresentamos, si comple: | Germano O, SR Co nvêm qe elas e o Bh amor d sum patria, que em 181, por oseno 
: assntamos sá ori | como todos comedm qu li de pro: | sido do Domtndcaneao de Za la Pra 
AD e o photogranho esco: | vateas é como A ur um ouro, que & de | escreveu ao Decano da Faculdade Pa Pp 


Mendo. bem 'o seu ponto de vista, evidenciou 

cloquentemente que à mature idenciou | uau Lados ara comprar do dinheiro. | indo he que o eliminisse do quadro dos mem: 

A ad Ep | a? Gr E | a il 

di Vino suecessivamente em casa dos diversos lavra. | ceitasse o diploma — como signal de Indignação 
Vive acc amos das, quantas as juntas | pola Barbaridade e yr pocrisia daquele gnação 


aee SIE Se Váccas que cada lavrador tiver Eaeistação do seu orisulho pessonl; se 0 
o dado gd pt pá gar Diag | Entendo di gana porDE e 
E ao ias o cabir da tds todo O | Ántes de aratarmos da múis recente e o 
A SERRA DO/GEREZ | npqi da pa de cn | ami da a 
ioneoida dou na) um pequeno espaço el potco plano vem ia iplatica da hyrarop'obia ma “pessoa ou ni. 
Es NS CapemAs como diineivo um | auiial mordido — forçoso nos É ocavpa 
Deixomos os pontos elevados da serra. oro = quan cas, cabe dot ou de | dos us antrores “esbalhos, algun dos. ques 
Dente descamos par os lados de Hespa- | colmos na ME lorme o pósor. asim pia rem goi Tens or 
qi one seio, cominho, único que existe. | JA gran Qu ge Le pagina 64 repre- | redoira não só a tum homem, mas a um paiz. 
Phsabinos part além do curral d?Alber ária e mem. | serio tum dos curraes de L.eonte. | 
vessemos uma pequena ponte que lá Pes, É um bello e completo quadro um curral ao % 
sobre um ideho quê vs PET cnitso de os animaes, que movimento! itã as 
inc se d'ahi o aspecto maravilhoso da e lindos animaes, que movimento! | Dos mais notaveis trabalhos de Pasteur são ob 
o in Pi od O ra 
ritos coberta de espessa matia de carvalhos todas ha curas especincs e a alturas diversasda | Licbig havia feito acceitar quasi universalmente 
até grande altura & coroada por massas graniticas na re o ini fotaimente | a theoria Eóbaniea pra explicar ai 
e fsemas caprichosas, não is bel vo ente respeitados de modo que nunca os | nos, apesar de = ia 
ep dado | Eçõ ops e TS | cs o 


Contnuemos a caminhar, du 
sombra do arvoredo. À pequena dista 
ia paisagem perfeirimente característica e como 


“istancia tivemos | no mesmo logar. | ã O acho maos, provou 
A guarda eia atum modo muito regular e | Tosa EEE 'que as fermêntações, 


O OCCIDENTE 


Fadas 6 São produ 
das E actividade das cellu- 
EP persas 
Ep 
assucarados ou de exiactos 
froduzida por cogumelios ai 
são penveninas elias pe 
as ido us 
oie ag abas e 
o de alcosl de acido 
Casca io ço 
geral esta celsanovas 
Sim a fermentação da cerveja 
gera isto É trama 
pole pelo “originismo, é q 
melo eujas collalau donas 


O (Vigo Marido bege 


Como demonstração de 
que sem esses fermentos vi 


maguem-se ou destrua-se 
essas celulas é o liquido não 


fermemtard, Pasteur reforçou 
é augmentos os descobri- 
mentos de Latour e Schwann 


qu to Du ma. 
rancial de onde provintam 
os. germens  d'sses. miero- 
bios que eram, causa das 


apropriam, Ampelidês! peja 


resido o producto de toe 


qão, Que no eo nd 
Éº0 aeool e o, acido 
carbonico, Mas fltando lhes 
o alimento, esse organismos 
pitando-se sem vidi. mad 
Sonservando nos eus ento: 
Ôueros tegumentares os seus 
esporos ou formas reprodu 
etvas, que cm contacto com 
sulbsueias alquadas os rez 
da 1 

Pasteur com à upresentas 
ção destes trabalhos teve, 
êampito  panspermisto, dé 
austemtar mo viva lua com 
ox defensores da geração ex- 


SERRA DO 


GEREZ — Vittanixzo nas Fonxas (Segundo ua por 


O OCCIDENTE 


pontunea dos germens. mierobianos. Pouchet foi 
tim dos seus ndyersarios mais illustres, 
odavia em discussões públicas na Academia e 
por meio de experiencias em que provocava ou 
as fermentações, conforme tolhia ou não 
cesso, do ar ds substancias fermentesciveis — 
pos de seu Indo n maioria de votos. À Academia 
Eonferindo. ao sabio Lister o premio Boudet — 


insia galardoar a melhor applicação da 
tb teur d cirurgia e á med 
cionou a doutrina homogenista do grande sabio, 


Lister fundando-se nessa theoria, havia inventado 
os penos auti-septicos das feridas, preserva 
assim como quacsquer membranas desnu 
do contacto do ar 

A puro 


ã ada pela mesma 
theorin. Comtiudo os organismos que vem 
teem cameter differente dos que operam as outras 
fermentações. São corpos filiformes envolvidos em 
uma membrana vegetal e pertencentes no genero 
bueterium. O seu comprimento varia de 2 a 5 mil 


ssimas de milimetro. Viyem é custa das mate 
de tadas em que se estabelecêm absorvem 
5 Pao é exbalam o axido carbônico, À cspecie 
SE descobrem quisi Sempre 
olações punidas é O bacleriam termo 
poem o matérias albuminodes, reprodu 
em enorme quantidade é em pequeno es 
o de tenpo, até chnsumil-ss, morrendo então 
De inanimis: vando “os. esporulos 


que os hão-de reproduzir 

Pasteur demonstrou que subrraindo qualquer 
infusão de materia orgafica ao cont 5 ger. 
mens de baterias dispersos no ar, essas in 
Poderiam. conservar indefinidamente 


ani Aga 
Ea pira 


sujeita se 
minutos e expõe 
posiras e germe 


hor Appert na € 
Pomar Tambem as temperaturas muito 
conseguem destruir ou pel im 


Jem transportar carnes frescas da America para a 
Eiropa poe meio do gelo ou de mistaris fgori= 
ficas ee que catas ubstancia se alerem 
Cia e Tyndal Fazendo actuar sobre substancias 
joas (3 ar ordinário ou libpo de germens 
Peg meto de filtros adquados, contrimarars as ex: 
Peciencias e ascersões de Pasteur: Recklinghau: 
don eomeervoo por coça de multas semana 
od ia e de a 
e Eorsções db dep Ear E 
artmonisço, quê prodánera o sulphedrato de am 
momisco, é Com acido carbonico formam 6 car- 
foto dé ânmonico capicam-ae na iso 
e oxigenio pelo bacteria termo, o qual to br 
Sontrááio suficiente quantidade deste gaz em 
perdade para satisfazer à ua respiração, dec 
oe a alhomina e outros princípios albutninol 
das substancias organica E A 
O malhado 1 str opõe-se 4 infecção, micro 
biana mas ferida die desiuladas da 


SERRA DO GERE 


alguma operacão cirur 
po io” ser realisada 


epiderme em resultado d 
d à operaç 


glea, Consiste em to 
Bm utmosphera saturada dé ncido phénico, 
amo simone instrumentos lavados com 
joido, phenico, ussitm como às esponjas, pensoss 
ligaduras, cte pira 


ato mmathado, diz o sr Joaquim Igna 
distinctissimo Tente do Instituto Agric 
trabalho O Parasitisma nas affecçõe 

nos temos servido algumas vezes 


li, de cujo. 


TA formou extensiva d cieurgia vererin 
o dos, conseguindo se já em 
Pu curtos operações salvar anímaes que sm 
a do À inieodieção deste melhoramento 


a sepuicemia 


seriam fatalmente victim 


fuases da vida scienti 
Ja e suas discussões 


Uia ds ms ea 
pe o 
pede e 
peço dr na 
. Ge ec qi Es 
asp ua [ro ds o 
dr 
en da onça 


2x? Pasteur admitindo essas 
Expeciançio e cssa conclusão, explicicos | 
modo: — O fermento sep 


2 — O Rio Host, 


ro 4 Pose Feia segu 


mf 
algum modo uma 


ção e de purificações Tevaram 
da pureza é portanto a energia 

Lat é depois Paul Bert tendo obtido 

com a inoculação de animaes. 


deção devida & presença dos. 
Da esse virus estava esempto d'es 
Paul Bert tinha submettid 


Di rr 
neriencias de Paul Be 
posrmdea 
por conseguinte 

ce 


itrescivel, porque não 
ser às bacteridi 


é o sangue, no estado são, não | 


| 


ncialmente aerobios e pos 
e é por conseguinte impro: 
Paul! Ber tenha operado sobre sangue curbuntas 


dotado da pur 

ferment ção ficusse d 

avel qu 

strua imediato 
s baeteridias, 

desenvolvimen 


1 conveniente pára que q 
le incluida com os vibr 


DAS É TO que a putrefhoçã 


É inconte 


desenvoltmeno ou mori quando submetidas 
do EGO ou no Oxygenio comprimido sob malas 
mos pharar deros ou gama ao soa 


«rimam imediata 
m postos em contacto, com gain 
Ia asserção. Toi comprofada 
periência, Um liquido cateegado 
et durante at dias À Jor 
atmospheras de ox en & em vez 
que deiprre grande pu 
genio é o nlsool abanfuto mio neem inlsencia es 
iur vi vibriões produzidos. por esse esporos 
Coutos Dopcimento relativa 

TE Rlort, Pasteur 


nes são de u 


s6 


O OCCIDENTE 


moitrgucos à Bouléy. Eram de mes dimensões que | 
ecupavam 'o campo do muleroscopico e tim 
rgrimants etosos it ind pru e outro | 
Jada ox plobaos sanginesa | 
Ao eneriancias nealiadas pelo soblo frances 
ia tobalecimênto dl eguarristago em Sour, | 
Sã nerd ep O asas pe | 
am aicontorrencia que no apparalbo do ein: 
ão. songuinea dos Endavereo earbunculasos se | 
de da quando & mei Interno onde existem às | 
peter 6 Ivadido pele bacias putrelse: 
ão, Ncsta caso o parasita que mis vivaz é re. 
O Rantatie picá ae E & queifcaoi Senhora tee | 
Pe apro ges aaa pu ora Da DiS  uirtnã, 
Este fneto, que se dá varias vezes com as fermen- 
ABGHad ES é due corno Qadenos iria das cpees | 
ela das eli dades serena é a base 
du novo miado de eNrnc == mitroBiguieraa 
DONS ea ae Mode põea a Sarto 
Lepat — nus experiencias — a que acima nos re- 
Ea pesa Inpoulaão em ana 
vivon o sangue de Um animal morto de carbur. 
o pt adia ca doença mas à se 
em Cauda pelos vibes, que sé havia aro: 
derado do cadaver sendo ent da purielacção c 
dl desruição da teto urvunedoso 
As perências e Sours, no pé de Chartres, 
fora 4 segulnia, Apresenturan a Pasteur tres 
iss cavalo Broto de cnsbuneulo ava 
a Baco, um Gn Cor 6 6 Uma vices com 
38 hora, Etaminado o eng encontre po 
carneiro, apenas. bactendias; no do. cavalo, 
algun abrir e um grande múimero de boctei | 
alba o no da vaccn mtos vibe & poucss 
cteridias, O sangue do carmêiro, o qual continha 
penas acreriaas, produ a marie do, animal 
inoculado, tendá lhe encontrado no sangue ba- 
asia Conhatendo do que mermo de af: | 
o enebunesioa: O sangue do cave da acer 
fimijam produziram a morto dos animase que & 
pecaberam, mas não sa lhes encontrou no sangue 
as bacterídias caracteristicas. Tinham succumbido 


ela septicemia. Havia-se inoculado a porcos da 
India 9 sangue do cavalo e da voces “declaram: 
do-se immediatamente uma inflamação intensis- 
sima nos musculos do abdomen e dos membros: 
ormaram se vesiculas de gazes em varios pontos. 
À aatopsia mostrou 0 figado e os pulmões des: 
maiados. O coração. não continha sangue em 
massa agglomerada ao contrario do figado. Nas se- 
rosidades mccumuladas em volia dos intestinos 

ceras havia um numero prodigioso de vi- 
es, 05 quaes submettidos ao oxygenio compri- 


bri 
mido ficaram immoveis, mas não foram destre 
As bacterias zymogencas da fermentação putrida, 


o bacterium termo havia-se apoderado dos cadave- 
res do cavallo « da vaceu e Juctando com o bacil- | 
lus anthracis aniquillára este microbio. 

Pasteur aínda entre outras realisou uma expe- | 
| 
| 
| 
| 


siena tambem concladene. Depois de Haver Tão. 
bd e aval o nin mp ceno: ERC 
quando estava quis a sucoumbic e Mocalou à 
Sus animal a Seroidade que exsuda de pares 
E se ctamola em volts dis 

o ou em à 


inflammadas ou 


este, Porem, for tirado do 
co no aprisentará caracter ne- 
ab de virulencin, ; 

Com estas experiencias demonstrou pois Pas 


teur gue é a bacteridia ou hacillus aut iracis — 
organismo vegetal microscopico, a causa do car- 
bancalo, E ainda para muiior comprovação, tendo 


manda lo regar com agua inficsionada de bacte 
um campo de luzemas, pode produzir artiii 
mente 0 carbunculo, 

omni 


João de Mendonça, 
me 


EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE PHOTOGRAPHIA NO PORTO: 


Abriu no din 4 deste mez, na vasta nave do 
Palacio de Crystal Portuense, a exposição inter- 
nacional de photographia. 


Esta exhiução representa mis um dos com- 
mettimentos prestantissimos da iniciativa particu- 
Jar, ou por outra, mais um serviço feito És artes. 
pela direeção d'aquelle estabelecimento. 

Sem o menor sacrificio do pais, é sem a mais. 
pequena influencia official, até, à referida diree- 
ção, auxiliada pelo zelo e pela bon vontade dos. 
cavalheiros que se lhe aggremiaram, formando a 
commissão executiva, conseguiu reunir os ele. 
mentos de um certamen cuja importância se ae. 
centua não só pelo grande numero de photogra- 
phos notáveis estrangeiros que a clle concorreu, 
<omo pela belleza de muitos dos productos ex! 
postos. 

“Todos os inventos mais recentes da photogra- 
pia, todas as perftições conseguidas até hoje 
aressa maravilhos 4 arte, emfim todos Os processos. 
technicos nas suas varidas applicações, al se pas 
tenteiam, 

comtudo, desagradavel é dizelio, na presente 
o, em que sem duvida alguma à photos 
portugueza se acha dignamente repregen- 
faz-se notar a ausencia de grande numero 
de photographos ntciontes, que podiam apresen 

'O numero de abstenções nesse ponto, é pois, 
bem siliente, e nem sabemos a que attribuir a sum 
verdadeira chusa. 

Num pe 


compensação é grande o numero de ama: 
dores, entre elles alguns muito distinctos, que se 
apresentam com specimens de primeira ordem, & 
di frente dos quaes se acham no logar de honra o 
sr Carlos Itelvas e sua ex:»* filha 

Não faltam portanto n'este grande concurso nem 
incentivo pára a curiosidade, nem mesmo noções. 


O CRIME DO CORREGEDOR 


(Comninuado do n.º 353) 
XXVI | 
O ministro da alçada 


Era ao calr da tarde quando o ministro da al. 
gua, seguido de tres esbirros € de muito povo, se 
apretentou em casa de Simão Dires Solis. 

“Foram tomadas todas ns saidas, o subindo o mi- 
nistro, seguido do escrivão, disse: | 
= De ordem de olrei abram. | 

À porta abriu-se de par em par e apareceu um | 
Nomem de estatura cleyada, porte elegante e de | 
matural altivo. 

Era Simão Pires Solis, 
strada avançou então dizendo 
o ministro da alçada, 

E como se este nome 56 bastass 
duro mais forte o alevantado espi 
ses Solis (1) empollideceu de subito, perdendo 
Jogo aquella serenidade viril, aquella firmeza de 
vontade com que se mostrava sempre superior é 
forte em todas às situações dificeis. 

= Senhor, estou ds suas ordens, respondeu elle 
cogm uma húmildado 1 que não estava habituado, 

Nisto o ministro fez signal ao escrivão para que 
se preparasse, a fim de tomar nota do interroga. 
torto que ia clmeçãr. 

mo Ghia se Simão Pires Solis e filho de Duarte | 
Pires Solis, já falecido, tem tres irmãs freiras pro- 
fessas em Sama Clriy e é conhecido por seu ge- 
no turbulento é inquito. 

Com estes pre 
mostrava eridenem 
uma mancira Singular a respeito da pessoa com | 
quem ia tratar colado a 

ão Pires Solis comprehendeu bem o alcance 
diessa prevenção, 

Balbiciou tmas palavras ininteligiveis e uma | 
vertigem se lhe apoderau momentaneamente dos | 
sentidos a ponto de ser preciso apoinesse d mera 
em que estava o escrivão. 

O ministro lançou lhe um olhar triumphante e 
sorri. de uma maneira amesçadora, 

Aquela turbação em bom direto era um pro 
menor precioso. 

“E Namos, proseguiu elle, espero que responda | 
com serenidade e clareza ás perguntas que lhe vou 


sopa qe del 
cen 
o 
E pista pp 


em que veçore ee caso. 


fazer. Não é crivel que um homem da sua cora, 
gem e da sua qualídade trema por tão p 
E sem dar tempo a qualquer objesção, conti- 


nuou. 


Diga-me, onde passou a noite de hontem, 
sexta feira 13, em que occorreram os aconteci: 
mentos de que deve ter noticia? 

Fitou o em seguida com muita firmeza, « repe: 


ua pa 
a o respirar dnquel 
ba a que al 


Solis 
ts do ministro 


lhe era estranho o facto das 
relações em Santa Clara e bem manifesta: 
ivo dava recordando-lhe logo. 

à cirtumstancia de ter alli 


Às Ave Marias, respondeu, procurando uma | 
va para ganhar tempo estive em casa de uns. 
migo 
PE depois 
— Depois estive em casa de uma mulher. 
O ministro, encrespundo o sobrolha, exclamo 
— Uma múlher! É quem é essa mulher2! | 
Vão está no meu anim  dizel o, séria um mi 
seravel se por qualquer consideração ie. 
proprio ousasse commerter similhante infamia, 
Oh! está notavelmente respeitador das auas 


ento de o nono ado O mu as | q 


são bem publicos em toda a ci 
seu caracter. Todos sabem que 
e difamar mulheres. 

Simão Pires Solis sentiu nas faces o effeito mos 


e, se lisonjeia o 
gaba de perder 


e per que era da as- 
açoite rasgando-lhes as carnes. 
r'a que alludo, affirmou elle com 
uma resolução inabalavel, não vem em nada para. 
a questão de que se trata. Eu recolhi ás nove ho- 
ras a casa della não saf até manhã 
Mas foi visto na sua porta com espada e ro« 

dela, sendo alta noite, e alguem jura tel-o encon- 
trado no Poço de Emtre as Hortas e reconhecido 
pelavor 5 

Esta aecusação, de todo o ponto falsa, obrigou o. 

rplosão de colera, j 

mentira, bradou: ahi estão os meus cria- 
dos todos que declarem se não é verdade o que” 
affirm 

(9 ministro tomou então uma attitude solemne 
e disse: 

— À justica sabe o contrario e vae proval o; & 
hora em que devia ter sido commettido O infame 
attentado, O senhor não estava em casa. 


de DSpOis estembeu a desra de uma mancita so 
em 

— De ondem di eltre, disse, estã preso, Simão 
Pires Solis, 

Depois os esbirros apoderaram-se dello do um 
modo brutal é arrastaram, o até d rua, 

“Tudo isto se passou aum silencio sepulsral. 

A ferocidade da justiça tnhu se naqueles dois 
“las mostrado de uma manejra tal que 4 conscien- 
cia pública começava já na sua mude significativa 


m 
jurando que elle. 
seguida ho seu quarto, | cerescentando o lacaio. 

or suas proprias imãos fechára a porta da 
deixando cmo dl costume à clave da Feet: 


Tam ser postos a tratos, a fim de se lhes arrancar: 
uma confiisão conforme nos interesses da justiça, 
raçados caminhavam lentamente para o 

suplício. que 05. esperava, soltando, Iastimosas 
queixas e protestando a sua innocencia e de seu 


tretanto o ministro da alçada procedia a usem 

a em casa de Solis, e encontrava lhe entre 
papeis uma relação nominal de mulheres com, 
wm elle entretivera correspondenci, é que era 
como que o catalogo das sun aventuras galantes, 

O corregedor havia lhe dado a esse respeito In. 
strueções particulares, no interesse de evitr algum 
maior escândalo, é portanto todos os papeis de 

que tivessem curacter compromettedor para 
alguém, devina constituir segredo de justiça é ser 
inutlisidos pelo fogo, para à quê ordenári 05 le- 
vassem todos 4 sua presen; Ê 

Deste modo o ministro, apenas concluída a di. 
Jigencia, dirigiu-se immediutamente 1, cusa do cor. 
regedor, a fim de dar conta da mancira por que sc 
desempenhára da sua commissão. 

O interesse que 0 magistrado. mostrava, nfosto 
negocio, trázia todos os seus subordinados, ciosos. 
do” valimento de tão alto personagem, grande- 
mente empenhados em O servir, 

Galyriel Pereira de Castro recebei:o com espe 
sil agrado, e depois de lhe significar quanta lhe 
era grata a dedicação e gelo de que estava dando 
testemunho, informou:se detidamemie das eircum.. 
stancias da prisão de Sol Pe 

O ministro. não omitiu o mais insignificante 
pormenor; quando concluiu a parte respectiva 
ãos interrogatorios, O corregedor estendeu-lhe a. 
sua mão, dizendo: 


O OCCIDENTE 


s 


pora proveitoso estudo dos que se dedicam por 

BrizeP vu por profissão à photograpêin. o 

A explção Deco tod pat one, eli 
o paleos 

rob aixo das galerias estihelceram-se uns 
apninejados, de areia úrco, onde tomam logar os 
Aversos expositores, € no ento. collocaramse 
tambem Has de mostrador, em que outros x- 
hibem as sus provas em cartões. 

Os dois landos da parede da entrada do salão. 
o oscupados ' da Esquerda pela Photographia 

jo, O da direita pela st. Carlos Itlvas e pela 
ar, D, Margarida Relva. 

“No pulo exibem os seus trabalhos a Photo- 
grapiia Moderna, que ali estabeleceu tambem um 
Pavilhão para venda de albuns, é o Centro Arts: 
Rea Pordata, que, apena vaio desenhos, 
copias de PhouimphiE. 

Feito te rapido esboço do aspecto geral da 
exposição e do Meu valor, vamos passar em reis 
tao diversos. productos que mia se oferecem 
ão “exame do visitante, começando. pelos photo 
Eruphos de profissão & concitindo pelos amado- 
EE 


Porto, abril é 
Manel M Rodrigues. 


Ui 


(Coma 
egre———— 
RESENHA NOTICIOSA 


Sua Santidade Lefo XI publicou 
uma bula eanonisando, Clemente Maria Hofbaner, 
muro que morreu em Vienna em jeareatra er 
Bestlicação houve grande oposição por parte do 
inmperaddr Francisco, José, quando em 1876 fo 
alituida pelo papá io IX. Leão NH, p 

conheceu por estarem sufficientemente prova- 
dos dois mildgres do padre Clemente. | 


Ormonisa 


Io RPA a spa: E 
da feio o nie 
ministro confirmou essa opinião, pora 
todo a ponto é CO que o depolents 
davi fogo de oo vinha corroborar a 


nega 


réo, > 

o Quito enganado, replicou o sorre- 
pedir tiumpliantemente Solis Saiu de cast de uma 
Beda Buetiva, portanto. muito de proposito se 
Teu mais elo é deixou que os servos dor- 
"sem para. elle soft, sem ser presentido, altas 
Pers du molte, com todas as precauções, a ponto 
Ae lêçar o seu caválio com as patas envoltas em 


panos ai 
tro ficou surprehendido.. 
O nc o dsahame para r commetter o 


o esejava interrogar essa testemunha, 

in Dr tr 1, E 
aquele missravel que pretendeu roubar o filho do 
mau escrivão, Elle viu Solis  reconheceu-o. Dav: 
meix noite no relogio di Sé quando se apeava 
junto do. muro dy cerca do convento de Santa 
Clara, E 

O ministro solto ama exclamação, goo quem 
ensontea a solução de um problema dificil. 

"OO Seria alguma ape de amor, Elle 
allega que visitou uma mulher e. 

“ão um outro ponto de dofees que sedes 
troe pela declaração da testemunha que uma hora 
depois encontrou Solis entre o lodo no Poço de 
Entre as Hortas. ; 

Dizondo isto O corregedor abeia muito os olhos 
injestados de sangue e exclamaya dé murro fe- 


ehiúdo: x 

0 malvado é capaz de tado é tudo prevenia. 
Mas essa defeza é infame e prova unicamente é 
au detestavel caracter, indo ferir a honra e a re- 
mu oras religiosas de Santa, Clara, 


ar ter ahi tres irmãs. Se ousa 


dente documento que vae 
essa iypo- 


these, 
— Um documento 


mia ver! Ras 

E «dintamente se apoderou da relação e 
copa PS 
cr iso qua po ore 
PRA sr 


Urepetiu o corregedor, deixe: 


Rest viixasão cuum ronruGuê. Esta sociedade 
celebrou, no dia 28 do mez passado, uma sessão 
Solemne para inaugurar na sua sala o retrato do 
professor de esgrima o sr. Henri Petit. À esta ses- 

ão, que foi muito concorrida de convidados e so- 
os, Seguiram-se notaveis exercicios de esgrima 
elo professor do club, sr. Antonio Martins, em 
Bone do ar. Petit. Foi uma festa sgradabilistima 
e que enthusiasmou os espectadores, pela bravura 
e mestria com que se realisaram os à5s Jos « jo- 
gos dlarmas. Agradecemos o bilhete que recebe- 
mos para esta sessão. 

Convessa DE Cunsmono. Falleceu no dia 5 de 
parço ultimo, em Gorie, a condessa de Cham- 

or, viuva 
ceu ém 1883, À condessa de Chambord era filha 
dos duques de Mudena, 
com o duque de Bordtos, conde de Cliambord, 
Nascera a 14 de julho de 1817. Desde a morte do 
seu esposo que a condessa de Chambord tinha 
caido em gránde tristeza € abatimento, toda en- 
tregue ds consolações d 
deixou o grosso da sua fortuna a D. Carlos de 
Bourbon, seu sobrinho, e não menos partídario do 
thicono e do altar que su tia, 

Hovesacis a Câsitio C 
mara municipal de Villa Nova de Famal 
veu denominar a rus principal da villa com o no 
me do ilustre romancista portugu 

Estavas bi. D, Fensanoo mk Gisa, Celebra, 

com grande pompa, ni e 
pe er Sa 
lemnes exequias por alma de el rei D. 
Assistiram os ministros de Italia e de He 
es lá representadas, 
“ japonezes, os pre. 

s franceza e in 
eividados e o Tao 

presença «este ulti- 

idade, é n'uma egre 
bastante significativa, especialmente 
na occasiio em que se está entabolando contracto. 


Entretanto 0 correge ro peli 
rapidamente, com um End intereso aduzindo 
TM plopionotnia um mo de sentimentos pp 
tos à imquitação, o despero, o alvoroço, Nim. 
paciencia 

Quando, canela a leitura par 
como, je deszançao de uma grand lot 

“ão tr aqui mentuim nome que diga respeito 
ao convento dé Santa Claro” do es 

Sem to o 

O sorregedor não o deicou continuar con= 
EEN E 

ebetarseta queirur sem appellaç 
aggravo que lhe preste, porque oi le o p 
Astor da desacato quê hos cumpre vingar 

O 'minístro curvo a cabeça estranhamento im- 
pressionado, 

Desde esse momento uma appreiensão terrivel 
se apoderou do seu espirito, a ra que O corre. 
oe pari cl poder Ogeular o propos im 
que Estava de perder aqueli homegy 

Senra Se ri, Ts sustentava 
o St papal de uma maneira inalteraveo 

“e falo render 0 irmão do rio hoje mesmo, e 

ado de clerigo mandei para 6 Al. 

eo  Nandão vigar, Tambem foi 

us aid ha pouco saiu 

do sto oi, E lido moro e vilão ds 

nisgas do réo, Tenho boas. anprehemões de 

que Dão foi estanho o crime. Deve dee no 
cesso, Aperte o bem. 

Poco Ola ecommendações estendeudhe a 


jube Es 
preso o alferes Barbosi 


mão, dizende 
— Cumpra O seu dev 


O ministro curvou-se reverencioso e saiu ator. 


E Convencendo o sem comprometer ninguem, 


do conde do mesmo título, que falle- | 


e tinha casado, em 1846, | 


especial com a China, demonstrando as boas dig 
posições em que o celeste Imperio está a respeito. 
de Portugal. 


———egge— 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos: 


| Catalogue aan collection camioniana, À Feri, 
livraria, sho. Este entalogo é presa do ui 
Biegraphia ds Camões extinta! pe ar Avon 
de Serpa e pobiicada em 185510 “Portugal arte 
agora traduzida em francez por dir: Ortaira 
Fourier. As obras relacionadas sho 329 além ds 
varios joraés commemorativos do trémenatão 
de Camões, onde vemos que fita 0 suplemento 
ao ny do Ocenevte, publicação dae mais ie 
que se fizeram, tanto artisa como fit. 
reúniram documentos 

rito de Camões 
Sousa (1039) O 
mão or Lila. 


tico, 


usiadas a 'D, Sebdstião na Penha Verde é que 
tras illustrações, bem como os numeros seguintes 
do Occivexre em que se archivaram desenhos. 

s festas que se fizeram em Portugal é no Bra- 

or oceasião do trizentenario, cm Os respes 
5, artigos deseriptivos. Esta camoniina será 
vendida e lilo qu estã amnunciado par o dia 

e muúio proximo. 

À roda da Lua, por Julio Verne, David Corazai 
editor, Lisboa. É o segundo volume pertencente 4 
| grande edição popular das viagens maravilhosas 

nos mundos conhecidos e desconhosidas, que tem. 
tido no publico o mais lisanjeiro acolhimento, nco- 

vento justificado pela barateza e nitidez da edi-. 


E 


sem proferir um nome le que deve declarar onde 
passdu a mole do eim clicar porque mm 

rodeava de tanto mysteri para eai oseulse 
de casa, to não 36 pára lograr os seus inimigos, 
oe jurâram perde: Insit meste ponto qué há 
e sai vitarioo, 

“> Deus o ouça porque era um grande remorso 

e me tirava consciencia, respondeu o qe 
msro 

E Vem seguida recolheu casa para 
nos, trabalhos da devassa, mas prebecupadiae, 
ci das apreensões mas sir 


tratos 
lhe afigur 
tempo de 
dava o a id m o corregedor, 
tão notavelmente empenhado cm perder Solis 

Era compremetter 0 seu futuro, 

le tinha familia, tinha aspirações, estava no 
princípio de uma carreira que o podit levar longe, 
- Por outro lado custava lhe a comprehender que 
interesse oeculto poderia ter o corregedor pára 
querer tirar d'aqueile desgraçado rapaz uma vin 
Bança tão atroz. 

Era na verdade monstruosa, horrivel, 
Passou a noite febril, agitado Logo de manhã 
sai a cumprir as obrigações do seu Ergo, 

Arrastava-se como quem iu para a for 

rimeiramene rg se ao Aju dá 
onde estava 0 irmão de Solis, que 0 correk 
The recommendára. “e Sol qu 

Mal entrou, « quando ia entender-se com o car- 
cereiro à respeito dus instrucções que levava, cre 
controuso vivamente inquieto. 

= Succede alguma cousa de extraordinario? 


Jhe perguntou sobresalado. 
Esperava-o com impasiência, 
E com grande ar de mysterio levou para 0. 


seu escriptorio e disses 
— Hontem de tarde veio aii um lacafo falir 
som 9 irmão de Solis e trouse-Jhe um pas 


que lhe pertenceu. 
O ministro repetiu machinalmente; 

— Um bilhete! E 
— Sim, ou antes uma revelação importante e 

altamente compremettedora. 


— Proniga. y 
T Esse Sreso, para salva a sua, responsatii- 
| ade, em mada so deu por dehado é logo que pôde, 


O OCCIDENTE 


MONDEGO — No Cuovrar (Segundo uva phstagrapada dou E 


Bia) 


mundou-me chumar e entregou me esse bilhete, 
em memo o ter aberto, contando me o que ha 
vin auccedido € meabo de lhe referir 

Em seguida emregos dO mio, que extura 
Tie desdobrôu-o rapidamente e leus “1 

Mano: = Seja louvado o Santíssimo Sicra- 
mento, Se Me perguntarem pelo que se pastou é 
onde ju Ti nb mol de auge 
de, diga à ver 


O carcereiro explicou então qu 
ser Seu Conteudo Qny gmático um aviso man 
para que ségredo, porque (s vezes entre 
às presos de tomava nesse sentido aquelia palavra 
Sacramanto. 

O minis ficou um 
“Era crivel que um clerigo de bons costumes e 
vida mustera fosso cumplce à tal ponto com O ir» 
tmilo em um crime de similhante ordem?! 

O carcereiro, que unicamente mirava ao propo- 
sita de allegar bons serviços e provar à sua eupaci. 
de & finúra para o cargo de que estava invesudo, 
ssirgava as mãos de suttio pretendendo inc 
gar à grande importancia d'aquelle p pel, de que 
tirava Se Maço das. O PESA 


de 5 esmo, AMA UE de Uicamente se ratasse 
do crime do desacato, teria mister este áyio para 
recomimcodar segredo a um cumplie? Não bas. 
dal para lo O propria ineo! 
a ão eb Ep 
o, que pao Ca 
CO Ein eram do 


são deste bi. 
jo mysteriosamente 
se recomenda” 

prado que 
fesicato. 


temde 


O ministro estremeceu involuntariamente. 

ambrou-se do corregedor e du sua attitude 
e ea copa pecapdo Gado, vz 
mais ão ousou tomar abertamente à responsa 
lide das suas palnvras Po 

— Não, é a opunhio de um grande jurisconsulto 
e de um integerrimo magistrad 

O es ime affirmou-me i- 

di ea 
verdeiro criminoso, É 

O ministro fez-se mito vermelho e respondeu: 

O atereme no dr. Diogo Lobo Pereica 


fal Nota estatida do acsordão da eição, 


josermados cogcs co ato 


— Ah! ésse é corregedor do civel Para elle mão 
exitem eeimingnio & bom de mai. 
tas palavras traduziam ainda a opinião que o 
corregedor faia do seu colle , 
O ministro não replicou 


Assumiu uma artitude grave e perguntou 
— Quem é alinal que encontrou teste bilhete 
E É um cigano que veio parar aqui por ordem 
da corregador. Foi encarregado de vigia” a padre é 


é esperto o dino du rapaz porque o tomou logo. 
por Sonfessor e mio o farg a pretexto de salvar 
Dizendo isto o 
eynia e velhaca. 
O ministro fez um gesto de enfado e disse-Jhe: 
Mande à minha pe o irmão de Solis. 

ida vez mais se convencia de que tihha nas 
jos 0 fio de Um trama secreto é a sua conscien- 
s de ser o ins. 


ircereiro ria de uma mancira 


Era um clérigo de apparencia respeitavel. Tinha 
nos labios um sorriso de conformação angélica; nos. 
olhos uma espressão de brandura commovênte 
migistro fez signai para que o deixassem a sós 
Depois das perguntas ustues, disse-lhe: 
— Sabe porque está preso. 
É dgnoro inteiram nte os motivos porque me 


púde ser. A sun pr 


Tstés ultimos. 
jo nos. 


jas poucos ha 
xames (li terrivel sus. 


nlegios e pars 
justos É dos innosentes, que taios é tão Catra 
diario vexame ão ado metes ultimos dio 

Não era crível que aquélle homem estivesse 
mentindo É sua comssiencio. 

Havia, porémço mistro de sustentar o seu papel 
« obedecendo 3 esta obrigação dolorosa, alle se. 
vesiu-se de toda a sua gravilade e proseguiu 


eco de pespetodedo 


— Não me parexe que tenha razões para tanto. 
se alegrar com as plavras que lhe disvá 
der que a suo sitinção em nada sé moi 
tmelhra aese cin, rei mesmo que se 
urque lhe será dificil provar que fo ini 
Earl do sro do decao! 

Eu, ev, senhor, exclamou o padre fóra de si, 
sd Soria grimas de um grande desespero & 
de uma aflicção que se não finge lhe caíam pelas 
fases de uma palidez é immollidude mortal 

— Um ministro do, senhor! prosegulu, Ah! 
onde estão 04 precedentes di minha vida que 
possam auctorisar uma tal suspeita?! 

— Não é irmão de Simão Pires Solis? 

O padre ficou um momento tomado de surpreza 
com o olhar fito no magistrado, que 86 mantinha. 
nalteravel com toda à expressão áltiva da sua au- 
oridade, 

ais em vz fraca e commovida, exclamou: 
— Ah! desgençado, que no quis nunca ouvir 
os meus conselhos. 

O ministro vacillou um momento. 

esclimação do padre impressionou.o 


mento 
ato da egreja de Santa 


o ragio 0 corregedor?! 
ER so, proseguiu elle, não querendo 
pender o ensejo que se He apresentava, confessa 
Que fo rebelde 4 suas admoustações? 

— Muito rebelde e muito, respondeu vivamente 
commovido. a : 

bia portanto do proposito ei qi estava? 

padre abri mio s olhos é exclâmou: 

Que proposito, senhor?! 

Segolu-se profunda pausa. 

Nem o ministro se Mrevia a explicar 0 sentido 
ds suas, palavras, memo. padre ousava insistir 
trdsse ponto melindroso.. Po. 

“Todávia nessa suspensto instineiva elles ani 
tendiam se perfeitamente e o silencio que guarda: 
Yam não era por esse fieto menos eloquento, 

1 egar, sise por ultimo. O ministro, 
o facto do que havia de sue 
der na noite de 15 do corrente e a prova cili, 

Dizendo to apresentou-lhe 6 papel qua havia 
são jaterceptado pélo carsêreiro, 

Ô preso obriu.o precipitadamente, mas ao pas- 
subo 'pélos olhos, à. vista tur au-sé-lhe, llece 
ame a força e ca cedondamene no dobra 
“io, mal podendo balbuciar 
Desgraçado iraião | 
E não foi possível arrancarhe mu 
“Tão perfeito kra o falão bilhete que 
Be s0r apresentado. 


lavra, 
va de 


amina Leite Bastos 
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